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CONGRESSO NACIONAL 

ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO 
CONGRESSO NACIONAL Nº 46, DE 2006 

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 
da Resolução nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 7º do art. 62 da Constituição Fede-
ral, com a redação dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a Medida Provisória nº 310, 
de 13 de julho de 2006, que “Abre crédito extraordinário ao Orçamento de Investimento para 2006, 
em favor da Empresa Brasileira de Hemoderivados e Biotecnologia – HEMOBRÁS, no valor total de 
R$14.875.000,00, para os fins que especifica”, terá sua vigência prorrogada pelo período de sessenta 
dias, a partir de 12 de setembro de 2006, tendo em vista que sua votação não foi encerrada nas duas 
Casas do Congresso Nacional.

Congresso Nacional, 30 de agosto de 2006. – Senador Renan Calheiros, Presidente da 
Mesa do Congresso Nacional.

ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO 
CONGRESSO NACIONAL Nº 47, DE 2006 

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da 
Resolução nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 7º do art. 62 da Constituição Federal, 
com a redação dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a Medida Provisória nº 311, de 13 
de julho de 2006, que “Abre crédito extraordinário, em favor dos Ministérios da Justiça e da Integração 
Nacional, no valor global de R$208.000.000,00, para os fins que especifica”, terá sua vigência prorroga-
da pelo período de sessenta dias, a partir de 12 de setembro de 2006, tendo em vista que sua votação 
não foi encerrada nas duas Casas do Congresso Nacional.

Congresso Nacional, 30 de agosto de 2006. – Senador Renan Calheiros, Presidente da 
Mesa do Congresso Nacional.
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(Inicia-se a sessão às 14 horas.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim – Bloco/PT 
– RS) – Havendo número regimental, declaro aberta 
a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim – Bloco/PT 
– RS) – Há oradores inscritos.

Passamos a palavra à nobre Senador Iris de 
Araújo, que dispõe do tempo necessário para o seu 
pronunciamento que, talvez, não o faça aqui mas, com 
certeza, o fará na Câmara dos Deputados.

A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) 
– Obrigada, Sr. Presidente.

Srªs e Srs. Senadores, Senador Paulo Paim, que 
hoje preside esta sessão:

Nunca me servirei de minha profissão 
para corromper os costumes ou favorecer o 
crime. Prometo que, ao exercer a arte de curar, 
me mostrarei sempre fiel aos preceitos da 
honestidade, da caridade e da ciência. Se eu 
cumprir este juramento, goze eu, a minha vida 
e arte com boa reputação, e para sempre; se 
dele me afastar ou se o infringir, que suceda-
me o contrário.

Este é um pequeno trecho, Senador Paulo Paim, 
do juramento de Hipócrates, filósofo grego que viveu 
400 anos antes de Cristo, mas que continua conside-
rado por toda a Humanidade, o Pai da Medicina. Por 
tradição – e, suposta convicção –, ao longo de séculos, 
suas palavras vêm sendo repetidas, nas cerimônias 
de formatura em Medicina, por cada um dos milhares 
de jovens médicos saídos de Faculdades em todo o 
mundo.

Trata-se de um compromisso que assumem ao 
conquistarem, por meio de longos anos de estudo, o 
direito de praticar, junto a seus semelhantes, a subli-
me arte da cura. 

Pois, no último final de semana, a maravilhosa 
cidade do Rio de Janeiro serviu de palco para umas 
cenas verdadeiramente chocantes, que atira ao chão 

o comprometimento médico “com o mais alto respeito 
à vida humana”. Como diz em outro trecho, o mesmo 
juramento de Hipócrates. Em tempos tão duros como 
os atuais, em que a nossa sensibilidade como se em-
brutece de tanto e tanto enfrentar, eu confesso: diante 
daquele quadro, de uma violência subliminar, porém, 
apavorante, eu tremi, me assustei, mais do que isso, 
eu me indignei!! 

Falo do ocorrido no sábado, 26 de agosto, no 
hospital Rocha Faria, no Rio de Janeiro: um flagrante 
registrado por um fotógrafo pelo jornal O Dia. 

A impressionante foto revela uma moça, já em tra-
balho de parto, contorcida por dores e jogada no canto 
de uma escada de hospital, sem atendimento. No outro 
canto, da mesma escada – aliás, bem estreita –, e no 
mesmíssimo degrau em que a parturiente se debatia,a 
foto registra a figura de um médico, de jaleco e crachá, 
passando por ela, mas se espremendo no outro lado e 
virando o rosto para, simplesmente, ignorá-la!

Diz a matéria do jornal O Dia na edição de se-
gunda-feira passada explicando a foto clicada por Ja-
dson Marques: 

Nem os gritos e a imagem de uma jovem grávi-
da contorcendo-se pela dor do trabalho de parto nas 
escadas da maternidade foram suficientes para que 
um cardiologista que passava pelo local se dispuses-
se a socorrê-la. Cristiane Ferreira, de 20 anos, chegou 
à unidade, já prestes a ter o bebê, mas não recebeu 
atendimento médico. Desesperada, sentou-se. O mé-
dico passou, olhou para o lado oposto e seguiu seu 
caminho.

A que extremo chegamos, Srªs e Srs. Senadores?! 
Que lugar é esse em que vivemos onde um médico 
– um médico! – é capaz de ultrapassar uma mulher 
que está tendo um filho como se fosse um buraco que 
se precisa evitar no meio de uma estrada?! Ele estava 
no hospital, ou seja, seu ambiente de trabalho; estava 
de jaleco, ou seja, paramentado como médico... Virar 
o rosto... ignorar urros por socorro... negar ajuda a 
quem, obviamente, está dando à luz outra vida, como 
descreve a reportagem de O Dia, assinada pelas re-
pórteres Maria Ignez Magalhães, Mônica Pereira e 
Cristina Nascimento. Trata-se do mais total desprezo 

Ata da 144ª Sessão Não Deliberativa,  
em 31 de agosto de 2006

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 52ª Legislatura

Presidência do Sr. Paulo Paim e da Srª Iris de Araújo
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pelo ser humano! Não há razão que explique; não há 
explicação que justifique! É imperdoável! O hospital e 
os Conselhos Estadual e Nacional de Medicina estão 
apurando o caso. O registro do médico pode ser até 
cassado, mas o mal está feito e fotografado.

A dor do parto e do descaso estão registradas. E 
se, graças a Deus, o direito à vida acabou vencendo 
– porque Camille, o bebezinho que chegava, nasceu 
e, graças a Deus, sobreviveu –, de todo jeito a atitude 
daquele doutor escreveu uma das páginas, sem dúvida, 
mais lamentáveis de toda a história da Medicina.

Então, pergunto: o que está na raiz dessa vio-
lência contra a vida humana? Srªs e Srs. Senadores, 
somos os escolhidos pela sociedade brasileira para 
representá-la e, portanto, defendê-la. Temos a obri-
gação de compreender o que se passa, de mergulhar 
fundo em direção ao âmago de todas as angústias e 
aflições, para lá diagnosticarmos razões e encontrar-
mos soluções.

O desvio de conduta daquele médico, reconhe-
çamos, não é o único sintoma do caos que atravessa-
mos neste momento. O povo brasileiro, historicamente 
reconhecido como um dos mais cordiais do mundo, 
tem testemunhado e protagonizado muito mais: a vio-
lência, em seus mais variados e tenebrosos matizes, 
que assola o nosso dia-a-dia.

Há semanas, num bairro nobre de São Paulo, 
um pai de família – ao que tudo indica, infelicitado por 
dívidas impagáveis – assassinou os três filhos e se 
matou em seguida. No Rio de Janeiro, anteontem, o 
vigia de uma clínica veterinária esquartejou uma mu-
lher porque, ao que apurou a Polícia, Senador Paulo 
Paim, ela o chamou de “magricela”. Aqui mesmo em 
Brasília, nesses dias, um empresário matou a paula-
das o namorado da ex-mulher e fez com que ela e a 
filha de 15 anos limpassem os sinais de sangue. Sem 
contar os ataques do crime organizado que voltaram 
a vitimar o Estado e tantos outros infelizes exemplos 
do Brasil atual que poderíamos acrescentar, com o 
perdão da palavra, a essa desgraçada lista.

Nada disso combina com a natureza do povo bra-
sileiro, Senador Paulo Paim. Mas o que seriam então? 
Atos marginais? Não apenas. Loucuras individuais? O 
rótulo é insuficiente. Delírios e desvios pontuais? An-
tes fosse só isso!

É urgente, urgentíssimo, reconhecer: a nossa so-
ciedade, como um todo, está doente. Carece de princí-
pios, valores, critérios, rumos, esperança e fé.

Perdemos o sentido da conduta. Há variadas 
dúvidas, mas respostas autênticas não são apresen-
tadas. Há suspeitas gritantes, mas responsabilidades 
indefinidas. Há centenas de promessas e projetos, a 
maioria, porém, não cumprida. Há dramas estruturais, 

mas as soluções ficam sempre para depois. Há muitos 
crimes e faltam castigos. E é nessa incerteza geral que 
cada ato, em cada circunstância ou momento, de cada 
um de nós – mesmo os mais inocentes originalmente 
–, corre o risco de se desvirtuar.

O povo brasileiro é disposto, é alegre, sabe plan-
tar para colher, estudar para progredir, está sempre 
pronto a abrir o coração e a casa aos que vêm do bem. 
Aquele mesmo médico, lá no hospital Rocha Faria, que 
ignorou a dor da mulher prostrada a seus pés, dentro 
do seu próprio ambiente de trabalho, no passado, re-
cebeu o título de benemérito do Estado, conferido pela 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro.

Somos, até por índole, bem-intencionados; temos, 
em maioria, excelentes intenções. Há muita gente boa 
em todos os segmentos sociais, inclusive na política.

Grande parte de cada uma das instituições bra-
sileiras é formada por profissionais competentes, ca-
pazes de aperfeiçoar o presente e garantir um futuro 
melhor. Precisamos apenas reencontrar os nossos 
próprios passos, puxar o fio de uma meada que se 
perdeu em nós que se apresentam difíceis, mas não 
são impossíveis de desatar.

Cabe a nós representantes do povo brasileiro dar 
o exemplo. Urgem propósitos e atos imediatos para a 
redescoberta do sentido da conduta nacional. Esta é 
a missão. Mais do que isso: é o nosso dever.

Muito obrigada, Presidente, pela oportunidade.
Era o que eu tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 

– Senadora Iris de Araújo, quero, primeiro, cumprimen-
tá-la pela sensibilidade do pronunciamento a respeito 
da violência sem limite que assola o País. Como não 
lhe posso fazer um aparte, apenas quero endossar suas 
preocupações. A questão da saúde também é tratada 
por V. Exª com um enfoque muito firme, muito claro, e 
espero que sirva de alerta ao povo brasileiro.

Ao mesmo tempo, convido V. Exª a presidir os 
trabalhos da sessão do Senado.

A Srª Iris de Araújo (PMDB – GO) – Com o maior 
prazer, Senador.

O Sr. Paulo Paim, deixa a cadeira da 
presidência, que é ocupada pela Srª Iris de 
Araújo.

A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB 
– GO) – Concedo a palavra ao nobre Senador Paulo 
Paim, pelo tempo que julgar oportuno.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Srª Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, fruto de uma audiência 
pública que realizei aqui, no Senado da República, foi 
construído um projeto visando a, de uma vez por todas, 
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tirar todas as dúvidas sobre a chamada contribuição 
assistencial que os trabalhadores fazem para sua en-
tidade sindical, resultado do chamado acordo coletivo. 
Essa audiência pública teve a participação de todas 
as centrais sindicais, de todas as confederações de 
trabalhadores – V. Exª passou por lá para dar o apoio 
àquele movimento. Após esse entendimento, eu estive 
com o Presidente do Tribunal Superior do Trabalho, que 
demonstrou também a sua preocupação e endossou a 
posição – inclusive do Ministério Público do Trabalho, 
do Ministério do Trabalho, das centrais sindicais e, creio 
eu, do Congresso Nacional – de que eu apresentasse 
um projeto regulamentando a contribuição assistencial 
para que, de uma vez por todas, o conflito que está 
havendo hoje entre o Ministério Público do Trabalho, 
os fiscais do trabalho, os empregadores e os trabalha-
dores ficasse resolvido.

Construí o projeto com a ajuda da assessoria, 
dos nossos consultores do Senado, remeti-o às cen-
trais sindicais e às confederações e estou apresen-
tando-o hoje, Srª Presidente, como uma contribuição 
ao debate. Vamos torcer, naturalmente, para que ele 
seja aprovado com rapidez, porque, assim, estamos 
inibindo aqueles que, de forma não adequada, diria 
até fugindo da ética, abusam das decisões em relação 
às contribuições para a entidade, aprovando em as-
sembléia, por exemplo, de um a cinco dias de trabalho 
do empregado para a sua entidade, o que limitamos, 
nesse projeto, a somente 1% da contribuição anual. 
Havia uma discussão sobre se deveria ser 1,5%, 1,7%, 
mas optei, Srª Presidente, para que ficasse em apenas 
1%. Penso que esse seja um percentual equilibrado, 
que fará com que toda a categoria seja beneficiada 
no acordo ou mesmo na convenção coletiva e até no 
dissídio coletivo. Em todos os movimentos que a en-
tidade fizer a favor dos trabalhadores, todos estarão 
efetivamente contemplados.

Houve uma discussão, de que participei – e en-
tendi que ela tinha certa lógica – no seguinte sentido: 
aqueles que não quiserem efetivamente se associar 
ou colaborar de forma a respeitar a decisão da as-
sembléia não seriam beneficiados pelo acordo ou pelo 
dissídio coletivo.

Acompanhei o debate e julguei-o legítimo, mas 
cairíamos no sistema europeu, em que há, em uma 
única empresa, até dez sindicatos, e a empresa faz 
com o sindicato acordos para aquele respectivo grupo 
de associados. Não considero esse um exemplo posi-
tivo. Não é bom para o País. Preferi construir o projeto 
de lei na linha de que toda categoria, uma vez benefi-
ciada, haverá de contribuir, com o respectivo percen-
tual mínimo de 1%, somente uma vez por ano, para 

ajudar a manter a vida pública, política e – espero eu 
– combativa do sindicato.

Srª Presidente, discordo daqueles que dizem que 
o sindicato não deveria receber contribuição alguma. 
Ora, os Partidos políticos recebem contribuição, assim 
como os empresários – está aí o Sistema S, por exem-
plo. Eu não sou contra o Sistema S, não sou contra a 
contribuição aos Partidos políticos, mas quero também 
fortalecer a organização dos trabalhadores. 

Sou daqueles, Senadora Iris de Araújo – creio que 
V. Exª concorda comigo –, que acreditam ser fundamen-
tal a organização dos trabalhadores, das mulheres, dos 
índios, dos negros, dos pobres, dos brancos, de todos 
que se sintam discriminados. Todos têm esse direito, 
seja no clube de futebol, na associação de bairro, no 
clube de mães, na sua entidade, seja de que escalão 
entenderem necessário, no âmbito nacional, estadual 
ou municipal ou no grêmio estudantil. É fundamental 
a organização. E, para manter essa organização com 
força, tem de haver também a sustentação, mínima 
que seja, no campo financeiro.

Nesse sentido, anuncio hoje aos trabalhadores do 
País e às suas organizações que estou apresentando 
um projeto sobre esse tema. Como em tantos outros 
projetos que já apresentei, estamos abertos ao diálogo, 
ao entendimento, às alterações, à negociação para que 
o projeto se torne, na verdade, a vontade do conjunto 
do movimento sindical brasileiro e dos trabalhadores 
e não somente a vontade deste Senador.

O projeto é fruto de uma grande audiência públi-
ca, da qual participaram mais de mil dirigentes do País 
– repito –, todas as confederações e todas as centrais. 
Estiveram lá também representantes do Ministério do 
Trabalho e do Ministério Público do Trabalho. Antes de 
apresentar o projeto, tomei a liberdade de dialogar com 
o Presidente do Tribunal Superior do Trabalho, que en-
tendeu que a questão tem de ser regulamentada para 
se acabar, de uma vez por todas, com o conflito.

O projeto é simples, Srª Presidente. Neste mo-
mento, passo a apresentá-lo ao Senado:

Projeto de Lei do Senado nº 248, de 
2006.

Acrescenta Capítulo III-A ao Título V da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), apro-
vada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio 
de 1943, para dispor sobre a Contribuição As-
sistencial e dá outras providências.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º. A Consolidação das Leis do Traba-

lho (CLT), aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, 
de 1º de maio de 1943, passa a vigorar acres-
cida do seguinte Capítulo III-A ao Título V:
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Capítulo III-A

Da Contribuição Assistencial.

Art. 610-A. A Contribuição Assistencial, 
destinada ao financiamento da negociação 
coletiva e de outras atividades sindicais, será 
descontada compulsoriamente de todos os 
trabalhadores e servidores membros da ca-
tegoria profissional, sindicalizados ou não, 
conforme prerrogativa prevista na alínea e do 
art. 513 desta Consolidação, e na alínea c do 
art. 240 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro 
de 1990.

§ 1º O percentual de Contribuição As-
sistencial devido, a ser creditado para a en-
tidade sindical representativa, e a forma de 
rateio serão fixados por Assembléia Geral dos 
trabalhadores.

§ 2º É vedada a fixação de percentual 
de contribuição superior a um por cento da 
remuneração bruta anual do trabalhador em 
atividade.

Esse é o resumo do projeto. É claro que, na jus-
tificativa, lembro em que ocasião ele surgiu.

Ele é fruto da vontade de todas as centrais sin-
dicais – estou repetindo esse dado para que ninguém 
diga que isso é da minha cabeça –, de todas as confe-
derações e da vontade de evitarmos, de uma vez por 
todas, o conflito que estava havendo entre empregado 
e empregador. Muitos empregadores estavam pressio-
nando o trabalhador a assinar um termo de que não 
aceitava fazer parte do respectivo sindicato porque, 
senão, teria de fazer a devida contribuição. Por isso, e 
de acordo com a orientação que recebi de juristas, es-
tamos resolvendo a questão de uma vez por todas.

Apresento hoje o projeto e já informo a todo o 
movimento sindical brasileiro que vou remetê-lo, ain-
da hoje, com o respectivo número, para que ele seja 
amplamente discutido, alterado, modificado, enfim, e 
receba uma redação final que represente a média de 
pensamento do povo brasileiro.

Srª Presidente, depois desse assunto, eu gostaria 
também – se V. Exª me permitir – de registrar a impor-
tância de um evento que está acontecendo no meu Rio 
Grande do Sul, no Parque de Exposições Assis Brasil, 
desde o dia 26 de agosto. Refiro-me à 29ª Expointer, 
feira que apresenta as últimas novidades da moderna 
tecnologia agropecuária e agroindustrial.

Srª Presidente, Senadora Iris de Araújo, desde 
1972, ano em que assumiu o caráter internacional, a 
Expointer consolidou-se como um dos mais importan-
tes eventos agropecuários e de máquinas agrícolas de 
toda a América Latina. Até o dia 3 de setembro, cerca 

de 2,5 mil expositores e mais de 6 mil animais de raça, 
máquinas, implementos, insumos e produtos veteriná-
rios, veículos, equipamentos, serviços e artesanato, 
estarão mostrando, no Parque Assis Brasil, o que há 
de melhor em cada um desses segmentos.

Os visitantes encontrarão ali também palestras 
técnicas, espetáculos musicais e dança, competições 
de ginetes e produtos da agricultura familiar gaúcha. 
Estão previstos na programação cerca de quatrocen-
tos eventos e atrações. 

Senadora Iris de Araújo, participei desse evento 
algumas vezes. Milhares de pessoas lá fazem fila para 
assistir à caminhada do povo gaúcho no campo da 
agroindústria, do agronegócio e da agropecuária.

Participam também países como Uruguai, Argen-
tina, Paraguai, Equador, Chile, Peru, México, Canadá, 
Reino Unido, Alemanha, Itália, Áustria, Camarões e 
China.

Para se ter uma noção do que representa a Ex-
pointer para a América Latina e para todo o continente 
americano, o relatório da edição de 2005 aponta que 
foram negociados, ano passado, mais de R$6 milhões 
em exemplares das diferentes raças participantes, entre 
aqueles que optaram por comprar, naquela exposição, 
novilhos e animais de raça. Somente o pavilhão da 
agricultura familiar comercializou, ano passado, qua-
se R$300 mil. O número de pessoas que passou pelo 
Parque Assis Brasil foi de 526 mil, entre pagantes e 
não pagantes. A cifra de comercialização de máquinas 
e implementos chegou a mais de R$135 milhões.

Srª Presidente, a 29ª Expointer ocorre em boa 
hora para a recuperação e da agricultura, da pecu-
ária, da avicultura e da suinocultura. É claro que há 
problemas de preço e de comercialização de produtos 
agrícolas. Sei que V. Exª acompanha o caso devido à 
realidade do seu Estado. Há produtos agrícolas, infe-
lizmente, que são negociados por preços inferiores, 
em muitos casos, ao custo de produção. O câmbio 
– a velha história do câmbio, não há como esquecer 
– encontra-se totalmente desfavorável, penalizando a 
agricultura e setores industriais, como o de máquinas 
e implementos agrícolas.

O nosso Estado, Senadora, é exportador, e, se 
o dólar despenca em relação ao real, paga-se o custo 
em real e se recebe em dólar.

Disseram-me hoje que o Presidente Lula havia 
sinalizado qualquer coisa nesse sentido. É preciso 
mexer nessa taxa de câmbio. É irreal a forma como o 
dólar está relacionado com o real.

Os Estados exportadores – a exportação gera 
emprego – estão em grande dificuldade. Esse é o 
caso do Rio Grande do Sul. A expectativa de todos 
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nós é a de que Expointer 2006 supere os números do 
ano passado.

Srª Presidente, como gaúcho que sou e brasilei-
ro, eu gostaria de fazer a leitura da letra de uma can-
ção gaúcha que se tornou símbolo da Expointer. Ela 
já faz parte daquelas canções que encantam o povo 
gaúcho e, tenho certeza, grande parte do povo brasi-
leiro. Falo de “Querência Amada”, de autoria de Vitor 
Mateus Teixeira, o conhecido Teixeirinha, já falecido, 
o nosso inesquecível Teixeirinha.

Quem passar pelos pavilhões da Expointer verá 
homens de violão, gaita e pandeiro na mão cantando 
“Querência Amada”. O que diz essa música que faz 
parte daqueles hinos do Rio Grande?

Senadora Íris de Araújo, quero que todos sintam, 
quando eu fizer a leitura da letra, a homenagem que 
faço não só ao Rio Grande, mas a todos os Estados 
do Brasil. Esta música mexe com as minhas emoções 
e, tenho certeza, com as de V. Exª.

Eis a letra de “Querência Amada”:

Quem quiser saber quem sou
Olha para o céu azul
E grita junto comigo
Viva o Rio Grande do Sul
O lenço me identifica
Qual a minha procedência
Na província de São Pedro
Padroeiro da querência
Ó meu Rio Grande de encantos mil
Disposto a tudo pelo Brasil
Querência amada dos parreirais
Da uva vem o vinho
Do povo vem o carinho
Bondade nunca é demais
Meu coração é pequeno
Porque Deus me fez assim
O Rio Grande é bem maior
Mas cabe dentro de mim
Sou da geração mais nova
Poeta bem macho e guapo
Nas minhas veias escorre
O sangue herói de Farrapos
Deus é gaúcho de espora e mango
Foi maragato ou foi chimango
Querência amada meu céu de anil
Este Rio Grande gigante
Mais uma estrela brilhante
Na bandeira do Brasil

Essa é minha homenagem ao povo gaúcho, à nos-
sa querida Expointer e ao nosso saudoso Teixeirinha, 
cantador, poeta, compositor, que encantou a todos, 
não só no Rio Grande, mas também no Brasil.

Estamos nos aproximando da Semana Farrou-
pilha, para nós muito importante. Depois, virá o 20 de 
setembro. Na próxima semana, falarei sobre a impor-
tância do 20 de setembro para o Rio Grande.

Com muito orgulho, fui Relator, quando Deputado 
Federal, de um projeto de um grande Deputado, do 
PDS na época, Jarbas Lima, lá do meu Rio Grande, 
um estudioso da área. Jarbas Lima apresentou projeto 
que garante que 20 de setembro seja feriado no solo 
gaúcho e pediu que eu o relatasse. Fiz o relatório, com 
muito orgulho.

Farei um pronunciamento, semana que vem, de-
monstrando um pouco da indignação do povo gaúcho 
nesse momento que entendemos de muita firmeza, 
lembrando a luta dos maragatos e chimangos. Vou fa-
lar de ambos aqui, sem me referir à divergência que 
houve, e da situação atual do Rio Grande. Se não for 
rediscutida a dívida dos Estados, não só do nosso Es-
tado, se não caminharmos para um novo pacto federa-
tivo, sei que os maragatos e chimangos, que tombaram 
no passado, haverão praticamente de se levantar para 
mostrar que, como está, não dá.

É preciso rediscutirmos a questão, tendo em vista 
o pacto federativo, a reforma tributária e a Lei Kandir. 
Não pode mais continuar a situação de centralização 
tão grande na União, com essa dificuldade enorme 
que os Estados vêm atravessando. Estou relatando 
um pouco a situação do meu Rio Grande.

Quando eu falava com Jarbas Lima, um gran-
de tribuno – hoje reitor de uma universidade no Rio 
Grande do Sul –, ele me dizia: “Paim, se maragatos e 
chimangos estivessem vivos, diante da situação atual 
do Rio Grande, saiba que teríamos outro levante”. É 
claro que não queremos outro levante, somos da paz, 
da harmonia, da solidariedade, da igualdade. Quere-
mos avançar muito, queremos estar juntos no Brasil. 
Longe de nós a idéia da separação. Naquela época, foi 
muito forte a idéia de que o Rio Grande devia separar-
se. Não é o que estou pregando, longe de mim, repito. 
Quero fazer com que haja um processo de diálogo, de 
entendimento. Que possamos fortalecer cada unidade 
desta Federação.

Sinto, nesta caminhada, por cada canto, por cada 
coxilha, por cada rio que atravesso – fizemos, inclusive, 
campanha a cavalo, pelo interior –, que há uma vontade 
muito grande de que façamos um grande debate sobre 
a dívida dos Estados e o novo pacto federativo.

É nessa linha que concluo, agradecendo a tole-
rância a V. Exª.

Espero que, no grande debate nacional que está 
acontecendo nas campanhas para Deputado Estadual 
– sei que V. Exª é candidata a Deputada Federal pelo 
Estado de Goiás –, Senador e Presidente da Repúbli-



Setembro de 2006 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 1º 27677 

ca, sejam debatidos também esses temas, bem como 
a questão da saúde, a que V. Exª se referiu muito bem. 
Que se debata a violência. Que cada candidato pos-
sa explicitar, com muita força, com muita coerência, 
o que pensa.

É possível um novo pacto federativo? É possí-
vel rediscutir a dívida dos Estados? O que faremos 
com a segurança? O que faremos com a saúde? O 
que faremos com a política de exportação? O câmbio 
continuará o mesmo? O que faremos com a política 
de emprego? Creio que é um grande momento para 
o debate.

Quero reafirmar a minha posição, que entendi que 
é a mesma de V. Exª, e que não aceitemos a campa-
nha do voto em branco e do voto nulo.

Que votemos em quem acreditamos. Um dia 
desses, um cidadão me disse: “Não, não acredito 
mais em ninguém! Vou votar em branco, vou votar 
nulo, porque ninguém presta!”. Disse-lhe então: “En-
tão você deveria se candidatar! Se você acha que só 
você presta, candidate-se, porque acredito que você 
seja bom e quero votar em você”. E ele disse: “Olha, 
Paim, vou refletir”. 

Não podemos deixar de acreditar nas pessoas. 
As críticas são cabíveis, eu também as faço e as re-
cebo. É justo que seja assim! Se perguntarem a mim 
que nota dou para o meu mandato, digo que não dou 
10, assim como não dou 10 para ninguém, porque to-
dos podemos sempre melhorar a qualidade do nosso 
trabalho, seja como Deputado, como Senador, como 
Vereador, como Presidente da República, enfim, seja 
lá qual for o cargo que exerçamos.

E digo mais, Senadora Iris de Araújo, a propósito 
de conversa que tivemos ontem: apesar do descrédito 
que percebo nas ruas, tenho muita esperança de que, 
com o que chamo de bom debate, ou seja, o debate 
qualificado do processo democrático, fortaleceremos 
o Congresso Nacional e as instituições. É preciso que 
se entenda que, se é ruim com a democracia, muito 
pior será sem ela. Ninguém, ninguém na história da 
humanidade inventou um sistema melhor do que o 
democrático. Por isso, é muito importante a valoriza-
ção do voto, e temos efetivamente homens e mulhe-
res comprometidos com todo o nosso povo, com toda 
a nossa gente.

Com essas palavras, termino o meu pronuncia-
mento, cumprimentando mais uma vez V. Exª.

A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB 
– GO) – Cumprimento-o, Senador Paulo Paim, pelo 
pronunciamento, que eu caracterizaria como agridoce. 
V. Exª consegue tratar incisivamente de assuntos dife-
rentes e coloca nisso a alma do povo gaúcho, através 
dos versos do Teixeirinha, que eu conheço bem. V. Exª 

traz também para seu discurso a sensibilidade políti-
ca adquirida ao longo dos anos de trabalho que tem 
prestado a este País e, dessa forma, contribui para o 
engrandecimento do Parlamento.

V. Exª se referiu à questão do voto. Assim como V. 
Exª, eu também estou preocupada, e preocupada está 
toda a Nação, mas eu também, como V. Exª., acredito 
que há uma esperança, e a esperança está realmente 
no voto do povo brasileiro.

A Mesa encaminhará o projeto apresentado por 
V. Exª na forma regimental.

Sobre a mesa, projeto que passo a ler.

É lido o seguinte:

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 248, DE 2006

Acrescenta Capítulo III-A ao Título V da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 
aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º 
de maio de 1943, para dispor sobre a Con-
tribuição Assistencial e dá outras provi-
dências.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 

aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 10 de maio de 
1943, passa a vigorar acrescida do seguinte Capítulo 
III-A ao Título V:

“CAPITULO III-A 
Da Contribuição Assistencial

Art. 610-A. A Contribuição Assistencial, 
destinada ao financiamento da negociação 
coletiva e de outras atividades sindicais, será 
descontada compulsoriamente de todos os 
trabalhadores e servidores membro’s da ca-
tegoria profissional, sindicalizados ou não, 
conforme prerrogativa prevista na alínea e do 
art. 513 desta Consolidação, e na alínea c do 
art. 240 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro 
de 1990.

§ 1º O percentual de Contribuição As-
sistencial devido, a ser creditado para a en-
tidade sindical representativa, e a forma de 
rateio serão fixados por Assembléia Geral dos 
trabalhadores.

§ 2º É vedada a fixação de percentual 
de contribuição superior a um por cento da 
remuneração bruta anual do trabalhador em 
atividade.

Art. 610-B. As fraudes, os desvios ou a 
recusa arbitrária do empregador em efetuar 
o desconto da contribuição da categoria em 
folha de pagamento serão considerados ilíci-
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tos, puníveis na forma prevista nos arts. 553 
e 598 desta Consolidação, cabendo apuração 
pelo Ministério Público do Trabalho.

§ 1º Sem prejuízo das penalidades le-
gais fixadas nesta Consolidação, é vedada a 
concessão de empréstimos ou financiamen-
tos bancários por entes públicos e vedada a 
participação em concorrências públicas, às 
empresas em situação irregular com as obri-
gações relativas ao recolhimento das contri-
buições assistenciais.

§ 2º Em se tratando de órgão ou empresa 
pública, o não recolhimento das contribuições 
assistenciais será tipificado como ato de im-
probidade administrativa.”

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Justificação

As entidades sindicais enfrentam verdadeira 
maratona para obter das empresas o desconto em 
folha de pagamento das contribuições assistenciais, 
mesmo quanto fixadas em assembléia da categoria 
ou Convenção Coletiva, e observados os estatutos 
fixados em decorrência da autonomia sindical. É um 
total desrespeito ao principio da autonomia e da li-
berdade sindical, previsto na Constituição Federal. 
É necessário uma norma legal que acabe com a 
insegurança jurídica no que se refere a essas con-
tribuições.

Sabemos que as contribuições sindicais são 
fundamentais para o funcionamento e o desen-
volvimento das entidades sindicais. Sem esses 
recursos a prestação de serviços relevantes aos 
trabalhadores acaba sendo impedida ou dificulta-
da. Ainda mais, essas contribuições revertem em 
beneficio de toda a categoria, inclusive dos traba-
lhadores não filiados a uma entidade sindical. Não 
possuem razão, portanto, aqueles que argumentam 
a inexistência de filiação como base para a recusa 
dos recolhimentos.

Recentemente, a Subcomissão Permanente do 
Trabalho e Previdência da Comissão de Assuntos So-
ciais, ouvidos, em audiência pública, dirigentes sindi-
cais de base, de confederações e centrais sindicais 
de trabalhadores, aprovou moção no sentido de que 
o Congresso Nacional aprove, em caráter de urgên-
cia, um projeto de lei regulamentando o desconto e a 
abrangência das contribuições assistenciais, assegu-
rando, assim, o seu caráter universal e compulsório, 
em respeito ao princípio da autonomia sindical consa-
grado no texto constitucional.

É com base nos argumentos expostos pelos 
sindicalistas que elaboramos esta proposição. Ela 
prevê o desconto compulsório, limite percentual 
de até 1% (um por cento) da remuneração bruta 
anual do trabalhador em atividade e punição para 
empregadores e órgãos ou empresas públicas que 
venham a dificultar ou impedir o recolhimento das 
contribuições.

Cremos que a sua aprovação servirá aos in-
teresses de todos os trabalhadores. Dará aos sin-
dicatos o instrumento jurídico de que necessitam 
e acabará com a insegurança jurídica presente, a 
este respeito, no ordenamento jurídico. Esperamos 
contar com o apoio de nossos Pares para a sua 
aprovação.

Sala das Sessões, – Senador Paulo Paim.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI Nº 8.112, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1990

Vide texto compilado 
Mensagem de veto

Dispõe sobre o regime jurídico dos 
servidores públicos civis da União, das 
autarquias e das fundações públicas fe-
derais.

PUBLICAÇÃO CONSOLIDADA DA LEI Nº 8.112, DE 
11 DE DEZEMBRO DE 1990, DETERMINADA PELO 
ART. 13 DA LEI Nº 9.527, DE 10 DE DEZEMBRO DE 
1997.

O Presidente da República,
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e 

eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 240. Ao servidor público civil é assegurado, 

nos termos da Constituição Federal, o direito à livre 
associação sindical e os seguintes direitos, entre ou-
tros, dela decorrentes:

a) de ser representado pelo sindicato, inclusive 
como substituto processual;

b) de inamovibilidade do dirigente sindical, até um 
ano apás o final do mandato, exceto se a pedido;

c) de descontar em folha, sem ônus para a en-
tidade sindical a que for filiado, o valor das mensali-
dades e contribuições definidas em assembléia geral 
da categoria.
....................................................................................

DECRETO-LEI N.º 5.452, DE 1º DE MAIO DE 1943

Aprova a Consolidação das Leis do 
Trabalho.

O Presidente da República, usando da atribuição 
que lhe confere o art. 180 da Constituição,
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Decreta:
Art. 513. São prerrogativas dos sindicatos:
a) representar, perante as autoridades adminis-

trativas e judiciárias os interesses gerais da respectiva 
categoria ou profissão liberal ou interesses individu-
ais dos associados relativos á atividade ou profissão 
exercida;

b) celebrar contratos coletivos de trabalho;
c) eleger ou designar os representantes da res-

pectiva categaria ou profissão liberal;
d) colaborar com o Estado, como orgãos técni-

cos e consultivos, na estudo e solução dos problemas 
que se relacionam com a respectiva categoria ou pro-
fissão liberal;

e) impor contribuições a todos aqueles que parti-
cipam das categorias econômicas ou profissionais ou 
das profissões liberais representadas.

Parágrafo Unico. Os sindicatos de empregados 
terão, outrossim, a prerrogativa de fundar e manter 
agências de colocação.

Art. 610 - As dúvidas no cumprimento des-
te Capítulo serão resolvidas pelo Diretor-Geral do 
Departamento Nacional do Trabalho, que expedirá 
as instruções que se tornarem necessárias à sua 
execução. (Redação dada pela Lei nº 4.589, de 11-
12-1964)
....................................................................................

(À Comissão de Assuntos Sociais, em 
decisão terminativa.)

A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB 
– GO) – O Projeto que acaba de ser lido será publica-
do e remetido à Comissão de Assuntos Sociais, em 
decisão terminativa.

Sobre a mesa, avisos de Ministros de Estado 
que passo a ler.

São lidos os seguintes:

AVISOS 
DE MINISTROS DE ESTADO

– Nº 96/2006, de 16 do corrente, do Ministro de Esta-
do da Previdência Social, encaminhando infor-
mações referentes ao Requerimento nº 616, de 
2006, do Senador Arthur Virgílio. 

– Nº 208/2006, de 14 do corrente, do Ministro de 
Estado de Minas e Energia, encaminhando in-
formações referentes ao Requerimento nº 556, 
de 2006, dos Senadores Arthur Virgílio e Ro-
mero Jucá. 

– Nº 1.156/2006, de 15 do corrente, do Ministro de 
Estado da Justiça, encaminhando informações 

referentes ao Requerimento nº 517, de 2006, do 
Senador Mozarildo Cavalcanti. 

– Nº 1.165/2006, de 22 do corrente, do Ministro de 
Estado da Justiça, encaminhando informa-
ções referentes ao Requerimento nº 555, de 
2006, dos Senadores Arthur Virgílio e Rome-
ro Jucá. 

– Nº 1.334/2006, de 17 do corrente, do Ministro de 
Estado da Saúde, encaminhando informações 
referentes ao Requerimento nº 257, de 2006, do 
Senador José Maranhão. 

– Nº 1.335/2006, de 17 do corrente, do Ministro de 
Estado da Saúde, encaminhando informações 
referentes ao Requerimento nº 384, de 2006, do 
Senador Augusto Botelho. 

A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB 
– GO) – As informações foram encaminhadas, em 
cópia, aos Requerentes.

A resposta ao Requerimento nº 257, de 2006, foi 
juntada ao respectivo processado, que fica à disposi-
ção do Requerente.

Os Requerimentos vão ao Arquivo.
Sobre a mesa, ofício de Ministro de Estado que 

passo a ler.

É lido o seguinte:

OFÍCIO 
DA MINISTRA DE ESTADO  DO MEIO AMBIENTE

– Nº 979/2006, de 14 do corrente, encaminhando in-
formações referentes ao Requerimento nº 356, 
de 2006, do Senador Arthur Virgílio. 

A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB 
– GO) – As informações foram encaminhadas, em 
cópia, ao Requerente.

O Requerimento vai ao Arquivo.
A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB 

– GO) – A Presidência comunica ao Plenário o recebi-
mento do Aviso nº 22, de 2006-CN (nº 1.086/2006, na 
origem), do Vice-Presidente do Tribunal de Contas da 
União, no exercício da Presidência, encaminhando ao 
Congresso Nacional, em cumprimento ao disposto no 
§ 4º do art. 71 da Constituição Federal, o Relatório das 
Atividades daquele Tribunal, referente ao 2º trimestre 
do exercício de 2006.

O expediente lido vai à Comissão Mista de Pla-
nos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB 
– GO) – Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:
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Ofício nº SDA 83/06 

Brasília, 31 de agosto de 2006

Senhor Presidente,
Com os meus cordiais cumprimentos, comunico 

a Vossa Excelência que, tendo em vista o término de 
minha licença de interesse particular, concedida de 
acordo com o Requerimento nº 498, de 2006, estou 
reassumindo, nesta data, o meu mandato de Senador 
da República.

Atenciosamente, – Senador Delcídio Amaral.

A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB 
– GO) – O expediente que acaba de ser lido vai à pu-
blicação.

A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB 
– GO) – Os Srs. Senadores Valdir Raupp e Ante-
ro Paes de Barros enviaram discursos à Mesa para 
serem publicados na forma do disposto no art. 203, 
combinado com o inciso I e o § 2º do art. 210 do Re-
gimento Interno.

S. Exªs. serão atendidos.
O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Sras e Srs. 
Senadores, o desemprego representa um dos mais 
graves problemas sociais da atualidade, em nível mun-
dial. Trata-se de verdadeiro flagelo da humanidade, um 
desrespeito à dignidade da pessoa humana, pois todos 
têm o direito ao trabalho e ao salário digno, capaz de 
garantir o próprio sustento e o de sua família.

A Constituição de 1988 estabelece que o Brasil 
é uma República Federativa, constituída em Estado 
democrático de direito, que tem como fundamentos a 
cidadania, a dignidade da pessoa humana, os valores 
sociais do trabalho e da livre iniciativa e o pluralismo 
político.

Para que possamos construir uma sociedade livre, 
justa e solidária, voltada para o desenvolvimento na-
cional, para a erradicação da pobreza, para a redução 
das desigualdades sociais e para o bem de todos, sem 
preconceitos e discriminações, precisamos oferecer 
condições dignas de trabalho a todos os brasileiros.

O art. 6º da Constituição Federal assegura a pro-
teção à maternidade e à infância e o art. 7º garante re-
lação de emprego protegida contra despedida arbitrária, 
ou sem justa causa, e licença à gestante por período de 
120 dias, sem prejuízo do emprego e do salário, como 
proteção do mercado de trabalho da mulher.

Sr. Presidente, Sras e Srs. Senadores, o art. 10 
do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, 
da Constituição de 1988, veda a dispensa arbitrária ou 
sem justa causa da empregada gestante, desde a con-
firmação da gravidez até cinco meses após o parto.

Aparentemente, o Brasil já assegura as condições 
dignas de trabalho à mulher, principalmente à mulher 
gestante, pois nossa Constituição-Cidadã, teoricamen-
te, garante à mulher plena igualdade e cidadania.

Apesar da aparente garantia assegurada por 
esse dispositivo constitucional, a realidade do mundo 
social e econômico em que vivemos é muito distinta, 
principalmente em relação à mulher e, particularmen-
te, em relação à gestante.

No âmbito do Poder Judiciário, existem decisões 
divergentes e contraditórias em relação à estabilidade 
provisória da empregada gestante, quando constatada 
a gravidez no período de aviso prévio.

Para solucionar esse problema, apresentei o Pro-
jeto de Lei do Senado nº 43, de 2006, que acrescenta 
à Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) artigo que 
veda a dispensa arbitrária ou sem justa causa da em-
pregada gestante, desde a confirmação da gravidez 
até cinco meses após o parto.

O mérito social do Projeto é notório, pois a si-
tuação atual é injusta e desumana, tanto para a mãe 
pobre, e muitas vezes abandonada pelo companheiro 
ao se confirmar uma gravidez, quanto para o nascituro, 
uma criança que já abre os olhos para o mundo numa 
situação de discriminação e grande desvantagem.

Muitas mães pobres, discriminadas e respon-
sáveis únicas pelo sustento da família são obrigadas 
a esperar por intermináveis discussões judiciais, em 
que o prejuízo sempre recai sobre a parte mais fraca: 
a mulher trabalhadora, pobre, com baixa escolaridade, 
pouca informação e parcos recursos financeiros.

O Projeto está em consonância com os princípios 
fundamentais da Organização Internacional do Traba-
lho (OIT): o trabalho não é uma mercadoria; a penúria 
representa um perigo para a prosperidade geral; a luta 
contra a carência deve ser conduzida com infatigável 
energia, e por um esforço internacional contínuo e 
conjugado.

Todos os seres humanos têm direito ao bem-es-
tar material e ao desenvolvimento espiritual, dentro da 
liberdade e da dignidade, da tranqüilidade econômica 
e com as mesmas possibilidades.

A OIT defende o pleno emprego, o emprego para 
todos, para elevar os níveis de vida, ampliar as medidas 
de segurança social, assegurar uma proteção adequa-
da da vida e da saúde dos trabalhadores e garantir a 
proteção da infância e da maternidade, pois a justiça 
social é essencial para garantir uma paz universal e 
permanente.

Como frisado, os objetivos do Projeto que apre-
sentamos estão em consonância com os princípios 
diretores da OIT. É, pois, com satisfação que submeto 
à consideração dos ilustres membros do Senado Fe-
deral o PLS nº 43/2006, que acrescenta o artigo 373-B 
à Consolidação das Leis do Trabalho, para garantir es-
tabilidade provisória à empregada gestante, ainda que 
constatada a gravidez no período de aviso prévio.

Tenho plena convicção de que o mérito social do 
Projeto terá o apoio de todos os eminentes Senado-
res, pois corrige uma situação injusta e desigual para 
muitas mulheres pobres e trabalhadoras.

Muito obrigado. 
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O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB 
– MT. Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presiden-
te, Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste mo-
mento para registrar a matéria intitulada “OAB rejeita 
idéia de Constituinte defendida por Lula”, publicada no 
jornal O Estado de S. Paulo, em sua edição de 8 de 
agosto do corrente.

A matéria mostra que a OAB posicionou-se con-
trariamente à proposta do presidente Lula de convo-
car uma Assembléia Constituinte para realizar uma 
reforma política. Juristas e ministros do STF também 
“bombardearam” a proposta. Para o presidente da OAB, 

Roberto Busato, a idéia seria um “factóide político do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva”.

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 
seja considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ANTERO PAES DE BARROS 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB – GO) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encer-
rar os trabalhos.

A SRA. PRESIDENTE (Iris de Araújo. PMDB – GO) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 4 minutos.) 

(OS Nº 14976/06)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 52ª LEGISLATURA 
 

Bahia Rio Grande do Sul Amazonas 
PFL – Rodolpho Tourinho* S PMDB – Pedro Simon* PMDB – Gilberto Mestrinho* 
PFL – Antonio Carlos Magalhães ** BLOCO-PT – Paulo Paim** PSDB – Arthur Virgílio** 
PFL – César Borges** PTB – Sérgio Zambiasi** PDT – Jefferson Péres** 
   

Rio de Janeiro Ceará Paraná 
BLOCO-PT – Roberto Saturnino* PSDB – Luiz Pontes* PSDB – Alvaro Dias * 
PRB – Marcelo Crivella** BLOCO-PSB – Patrícia Saboya Gomes** BLOCO-PT – Flávio Arns** 
PMDB – Sérgio Cabral** PSDB – Tasso Jereissati** PDT – Osmar Dias** 

   

Maranhão Paraíba Acre 
PMDB – João Alberto Souza *  PMDB – Ney Suassuna *  BLOCO-PT – Tião Viana* 
PFL – Edison Lobão** PFL – Efraim Morais** PMDB – Geraldo Mesquita Júnior** 
PFL – Roseana Sarney ** 

 PMDB – José Maranhão ** BLOCO-PT – Sibá Machado** S 

   

Pará Espírito Santo Mato Grosso do Sul 
PMDB – Luiz Otávio* PSDB – João Batista Motta* S PSDB – Juvêncio da Fonseca* 
BLOCO-PT – Ana Júlia Carepa** PSDB – Marcos Guerra**S PTB – Antônio João **S 
PSDB – Flexa Ribeiro** S BLOCO-PL – Magno Malta** PMDB – Ramez Tebet** 
   

Pernambuco Piauí Distrito Federal 
PFL – José Jorge* PMDB – Alberto Silva* PTB – Valmir Amaral* S 
PFL – Marco Maciel** PFL – Heráclito Fortes** PDT – Cristovam Buarque ** 
PSDB – Sérgio Guerra** PMDB – Mão Santa ** PFL – Paulo Octávio ** 
   

São Paulo Rio Grande do Norte Tocantins 
BLOCO-PT – Eduardo Suplicy* PTB – Fernando Bezerra* PSDB – Eduardo Siqueira Campos* 
BLOCO-PT – Aloizio Mercadante** PMDB – Garibaldi Alves Filho** BLOCO-PL – João Ribeiro **  

PFL – Romeu Tuma** PFL – José Agripino** PC do B – Leomar Quintanilha** 
   

Minas Gerais Santa Catarina Amapá 
BLOCO-PL – Aelton Freitas* S PFL – Jorge Bornhausen * PMDB – José Sarney * 
PSDB – Eduardo Azeredo** BLOCO-PT – Ideli Salvatti** PMDB – Gilvam Borges** 
PMDB – Wellington Salgado de Oliveira** S PSDB – Leonel Pavan ** PSDB – Papaléo Paes**  
   

Goiás Alagoas Rondônia 
PMDB – Iris de Araújo* S P-SOL – Heloísa Helena* PMDB – Amir Lando* 
PFL – Demóstenes Torres ** PMDB – Renan Calheiros** BLOCO-PT – Fátima Cleide** 

PSDB – Lúcia Vânia** PSDB – João Tenório** S PMDB – Valdir Raupp** 
   

Mato Grosso Sergipe Roraima 
PSDB – Antero Paes de Barros * PFL – Maria do Carmo Alves * PTB – Mozarildo Cavalcanti* 
PFL – Jonas Pinheiro **  PMDB – Almeida Lima** PDT – Augusto Botelho** 
BLOCO-PT – Serys Slhessarenko** BLOCO-PSB – Antônio Carlos Valadares** PMDB – Romero Jucá**  
------------------------------------ 

Mandatos 
*: Período 1999/2007 **: Período 2003/2011 
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SECRETARIA DE COMISSÕES  

Diretora Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz Ramais: 3488/89/91 
Fax: 1095 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS 
E PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

 
Diretor Wanderley Rabelo da Silva (Ramal: 3623 – Fax: 3606) 

Secretários 

Francisco Naurides Barros 
Hermes Pinto Gomes 
Irani Ribeiro dos Santos 
Verônica de Carvalho Maia 
José Augusto Panisset Santana 
Izaias Faria de Abreu 
Angélica Passarinho Mesquita 

(Ramal: 3508) 
(Ramal: 3510) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3511) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3514) 
(Ramal: 3501) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 

Diretor Sérgio da Fonseca Braga (Ramal: 3507 – Fax: 3512) 

Secretários 

Maria de Fátima Maia de Oliveira 
Ivanilde Pereira Dias de Oliveira 
Maria Consuelo de Castro Souza 
Rilvana Cristina de Souza Melo 

(Ramal: 3520) 
(Ramal: 3503) 
(Ramal: 3504) 
(Ramal: 3509) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 

Diretor José Roberto Assumpção Cruz (Ramal: 3517) 

Secretários 

CAE 
CAS 
CCJ 
CE 
CMA 
CDH 
CRE 
CI 
CDR 
CRA 

Luiz Gonzaga Silva Filho 
Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Gildete Leite de Melo 
Júlio Ricardo Borges Linhares 
José Francisco B. de Carvalho 
Altair Gonçalves Soares 
Maria Lúcia Ferreira de Mello 
Celso Antony Parente 
Ednaldo Magalhães Siqueira 
Marcello Varella 

(Ramal: 4605) 
(Ramal: 4608) 
(Ramal: 3972) 
(Ramal: 4604) 
(Ramal: 3935) 
(Ramal: 1856) 
(Ramal: 4777) 
(Ramal: 4354) 
(Ramal: 3517) 
(Ramal: 3506) 

 
 



COMISSÕES TEMPORÁRIAS 
 

 
1) Comissão Externa, composta de oito Senhores Senadores e Senhoras Senadoras, com a 

finalidade de acompanhar as investigações sobre o assassinato da missionária norte-
americana naturalizada brasileira Dorothy Stang, que vêm sendo desenvolvidas pela 
Polícia Federal e pela Polícia Militar do Estado do Pará. 

 
(Ato do Presidente nº 8, de 2005) 

 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Vice-Presidente: Senador Flexa Ribeiro – PSDB/PA 

Relator: Demóstenes Torres – PFL/GO 
 

Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Eduardo Suplicy – PT/SP 
Fátima Cleide – PT/RO 

Flexa Ribeiro – PSDB/PA 
Luiz Otávio – PMDB/PA 

Demóstenes Torres – PFL/GO 
Serys Slhessarenko – PT/MT 

Sibá Machado – PT/AC 
Prazo Final: 18.3.2005 

Designação: 16.2.2005 
 
 



COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 
 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS - CAE 
(27 titulares e 27 suplentes) 

 
Presidente: Senador Luiz Otávio – PMDB 

Vice-Presidente: Senador Romeu Tuma - PFL 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

César Borges – PFL 1. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 2. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 4. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. José Jorge – PFL 
Romeu Tuma – PFL 6. Roseana Sarney – PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 7. João Batista Motta – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Alvaro Dias – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 9. Leonel Pavan – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 10. Flexa Ribeiro – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 11. Teotonio Vilela Filho – PSDB 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Garibaldi Alves Filho 3. Wellington Salgado de Oliveira  
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 6. Gerson Camata 
Valdir Raupp 7. Almeida Lima 
José Maranhão 8. Gilvam Borges 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Eduardo Suplicy – PT 4. Roberto Saturnino – PT 
Fernando Bezerra – PTB 5. Flávio Arns – PT 
João Ribeiro - PL 6. Sibá Machado – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 7. Serys Slhessarenko – PT 

PDT 
Osmar Dias 1. Jefferson Péres 

(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS MUNICIPAIS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
Presidente: Senador Garibaldi Alves Filho - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Arthur Virgílio – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 4. Lúcia Vânia – PSDB 

PMDB 
Mão Santa 1. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) (3) 
Ney Suassuna (1) 3. Serys Slhessarenko (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 2. Roberto Saturnino – PT 

PDT 
  

(1) 
Vaga decidida em comum acordo entre o PMDB e o Bloco de Apoio ao Governo. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Sala nº 19 – Ala Sen. Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-3255, 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 

 



 
1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE MINERAÇÃO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

Vice-Presidente: Senador Rodolpho Tourinho - PFL 
Relator: 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Rodolpho Tourinho - PFL 1. (vago) 
Edison Lobão – PFL 2. Almeida Lima – PMDB (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Luiz Otávio 1. (vago) (3) 
Sérgio Cabral 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) (1) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
Vago, em virtude de o Senador Cristovam Buarque não mais pertencer à Comissão de Assuntos Econômicos. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4)

 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 9:30 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
 

1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A  
ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA DOS ESTADOS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador César Borges - PFL 
Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 

Relator: Senador Ney Suassuna - PMDB 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
César Borges – PFL 1. Jonas Pinheiro – PFL (3) 
Paulo Octávio – PFL 2. José Jorge – PFL 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Lúcia Vânia - PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Valdir Raupp 
Pedro Simon 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Eduardo Suplicy – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PTB 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

PDT 
  

Obs: em 19.11.2003 a Subcomissão aprovou o Relatório Final, que será submetido à apreciação da 
Comissão de Assuntos Econômicos, nos termos do art. 73, § 2º, do Regimento Interno do Senado Federal. 
(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 (3) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005

 

 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 18:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - LIQUIDAÇÃO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senador Aelton Freitas - PL 

Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. César Borges – PFL 
Romeu Tuma – PFL 2. (vago) (2) 

Sérgio Guerra – PSDB 3. Alvaro Dias – PSDB 
PMDB 

Romero Jucá 1. Ney Suassuna 
Valdir Raupp 2. Maguito Vilela 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Ideli Salvatti – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Delcídio Amaral – PT 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 

Reuniões: Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 
Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 

E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 

(21 titulares e 21 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antônio Carlos Valadares - PSB 
Vice-Presidente: Senadora Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 2. José Jorge – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 3. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 4. Romeu Tuma – PFL 
Flexa Ribeiro – PSDB 5. Eduardo Azeredo – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 6. Papaléo Paes 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Teotonio Vilela Filho – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Romero Jucá 2. Ramez Tebet 
Valdir Raupp 3.José Maranhão 
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 

(vago) (3) 6. Gerson Camata 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Antônio Carlos Valadares – PSB 1. Delcídio Amaral – PT 
Flávio Arns – PT 2. Magno Malta – PL 
Ideli Salvatti – PT 3. Eduardo Suplicy – PT 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Fátima Cleide – PT 
Paulo Paim – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 6. (vago) (5) 

PDT 
Augusto Botelho 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 

Reuniões: Quintas – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 
 



 
2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Paulo Paim - PT 

Vice-Presidente: Senador Marcelo Crivella – PMR (2) 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Lúcia Vânia – PSDB 1. Leonel Pavan - PSDB 
PMDB 

Mão Santa 1. (vago) 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Marcelo Crivella – PMR (2) 1. (vago) (3) 
Paulo Paim - PT 2. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA SAÚDE 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Papaléo Paes - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho - PDT 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Eduardo Azeredo – PSDB 1. Flexa Ribeiro - PSDB 
 2. Romeu Tuma - PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3)

  1. (vago) (2) 
Mão Santa  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim - PT 

PDT 
Augusto Botelho  

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 
2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Relator:  

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Eduardo Azeredo – PSDB 1. Lúcia Vânia – PSDB 
(vago) (4) 2. Demóstenes Torres – PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3) 1. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2)  

PDT 
 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

 (3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

(4)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA - CCJ 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antonio Carlos Magalhães - PFL 
Vice-Presidente: (vago) (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Romeu Tuma – PFL 
César Borges – PFL 2. Maria do Carmo Alves – PFL 
Demóstenes Torres – PFL  3. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
José Jorge – PFL 5. Rodolpho Tourinho – PFL 
João Batista Motta - PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Alvaro Dias – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 8. Leonel Pavan – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB (4) 9. Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (6) (cedida pelo 

PSDB) 
PMDB 

Ramez Tebet 1. Luiz Otávio 
Ney Suassuna 2. Gilvam Borges  
José Maranhão 3. Sérgio Cabral 
Romero Jucá 4. Almeida Lima 
Amir Lando 5. Leomar Quintanilha – PC do B (5) (cedida pelo PMDB) 
Pedro Simon 6. Garibaldi Alves Filho 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Eduardo Suplicy – PT 2. Paulo Paim – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sérgio Zambiasi – PTB 
Magno Malta – PL 4. Patrícia Saboya Gomes - PSB 
Ideli Salvatti – PT 5. Sibá Machado – PT 
Antônio Carlos Valadares – PSB 6. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Serys Slhessarenko – PT 7. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) 
O Senador Maguito Vilela encontrava-se licenciado do cargo durante o período de 17.8.2005 a 13.1.2006, tendo sido substituído pelo Senador Romero 

Jucá. O Senador retornou ao exercício do cargo em 16.12.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Juvêncio da Fonseca comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 30.9.2005. 
(5)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 

 
Secretária: Gildete Leite de Melo 

Reuniões: Quartas – Feiras às 10:00 horas. – Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 



 
3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ASSESSORAR A PRESIDÊNCIA DO SENADO EM 

CASOS QUE ENVOLVAM A IMAGEM E AS PRERROGATIVAS DOS PARLAMENTARES E DA 
PRÓPRIA INSTITUIÇÃO PARLAMENTAR 

(5 membros) 
 
 

 
3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Relator: Geral:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. (vago) 
César Borges – PFL 2. (vago) 
Tasso Jereissati – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 

PMDB 
Pedro Simon 1. (vago) 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Sibá Machado – PT 
(vago) 2. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

 
 

Secretária: Gildete Leite de Melo 
Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 

Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 
 



 
4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 

(27 titulares e 27 suplentes) 
 

Presidente: Senador Gerson Camata - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho – PDT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres – PFL 1. Roseana Sarney – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

José Jorge – PFL 3. César Borges – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 4. Cristovam Buarque – PDT (8) (cedida pelo Bloco da Minoria)  
Edison Lobão – PFL 5. Marco Maciel – PFL 
Marcelo Crivella – PMR (5) (cedida pelo PFL) (1) 6. Romeu Tuma – PFL 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (7) (cedida pelo PSDB) 8. Sérgio Guerra – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 9. Lúcia Vânia – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 10. Juvêncio da Fonseca – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira  1. Amir Lando 
Ney Suassuna 2. Garibaldi Alves Filho 
Valdir Raupp 3. Gilvam Borges 
Gerson Camata 4. (vago) (4) 
Sérgio Cabral 5. Mão Santa 
José Maranhão 6. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 7. Romero Jucá 
Gilberto Mestrinho 8. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) (6) 

Paulo Paim – PT 2. Aloizio Mercadante – PT 
Fátima Cleide – PT 3. Fernando Bezerra – PTB 
Flávio Arns – PT 4. Delcídio Amaral – PT 
Ideli Salvatti – PT 5. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Roberto Saturnino – PT 6. Magno Malta – PL 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 7. Patrícia Saboya Gomes – PSB (3) 
Sérgio Zambiasi – PTB 8. João Ribeiro – PL 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1)
 Vaga cedida ao PDT, que por sua vez cedeu ao PL, nos termos do Ofício nº 027/05-GLPFL, de 03.03.2005. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 O Senador Paulo Paim passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do Ofício nº 
273/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 
(7)

 O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(8)

 O Senador Cristovam Buarque ocupa vaga cedida pelo Bloco Parlamentar da Minoria à Bancada do PDT, nos termos do Ofício nº 100/05-GLPDT, de 
9.10.2005. 
 

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 
Reuniões: Terças – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3311-3498 Fax: 3311-3121 
E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(12 titulares e 12 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Demóstenes Torres – PFL 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. Maria do Carmo Alves - PFL 
Marcelo Crivella – PMR (1) (5) 2. Romeu Tuma – PFL 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (2) (6) 3. Edison Lobão – PFL 
Leonel Pavan - PSDB 4. Reginaldo Duarte - PSDB 

PMDB 
Sérgio Cabral 1. (vago) (4) 
Valdir Raupp 2. Luiz Otávio 
Wellington Salgado de Oliveira 3. (vago) 
(vago) (7) 4. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Paulo Paim – PT 
(vago) 2. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 3. (vago) 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. (vago) 

(1) Vaga cedida pelo PFL 
(2) Vaga cedida pelo PSDB 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
 (5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(7)

 A Senadora Íris de Araújo deixa o exercício do cargo em 15.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 
 
 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Vice-Presidente: Senadora Lúcia Vânia - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
(vago) (3) 2. Augusto Botelho – PDT (cedida pelo PFL) 
Lúcia Vânia – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Gilberto Mestrinho 
Wellington Salgado de Oliveira  2. (vago) (2) 
Valdir Raupp 3. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Flávio Arns – PT 2. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Delcídio Amaral – PT 3. Aelton Freitas – PL 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Sala nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 
 
 

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO 
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 



 
5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E 

CONTROLE - CMA 
(17 titulares e 17 suplentes) 

 
Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B (4) 

Vice-Presidente: Senador Jonas Pinheiro (2) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Heráclito Fortes – PFL 1. Jorge Bornhausen – PFL 
César Borges – PFL 2. José Jorge – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL (2) 3. Roseana Sarney – PFL 
Teotonio Vilela Filho - PSDB 4. Almeida Lima – PMDB (3) 
Arthur Virgílio – PSDB 5. Leonel Pavan – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 6. Alvaro Dias – PSDB  

PMDB 
Gilvam Borges 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Gerson Camata 3. Sérgio Cabral 
Valdir Raupp 4. Amir Lando 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 5. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Fátima Cleide – PT 
Sibá Machado – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
João Ribeiro - PL 4. Ideli Salvatti – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005.
 

(3)
 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Terças – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A FISCALIZAR AS AGÊNCIAS REGULADORAS 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador Valmir Amaral – PTB (1) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. (vago) 

PMDB 
Valmir Amaral - PTB (1) 1. Romero Jucá 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 2. (vago) 

PDT 
  

(1) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 
ao PTB, em 30.09.2005. 
(2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Quartas – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 



 
5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A ACOMPANHAR O PROSSEGUIMENTO DAS 

INVESTIGAÇÕES REALIZADAS PELA POLÍCIA FEDERAL NO QUE DIZ RESPEITO À 
DENOMINADA “OPERAÇÃO POROROCA” 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador César Borges - PFL 
Relator: Senador João Alberto Souza - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. João Ribeiro - PL (1) 

PMDB 
(vago) 1. Luiz Otávio 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) O Senador João Ribeiro desfiliou-se do PFL e filiou-se ao PL, conforme comunicação de 29.03.2005 
 (2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 
 
 

Secretário: José Francisco B. de Carvalho 
Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA - CDH 

 (19 titulares e 19 suplentes)  
 

Presidente: Senador Cristovam Buarque - PDT 

Vice-Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
(vago) (6) 2. Demóstenes Torres – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
José Agripino – PFL 4. (vago) 
Romeu Tuma – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 6. Arthur Virgílio – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Alvaro Dias – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (5) 1. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 2. (vago) (7) 
José Maranhão 3. Mão Santa 
Sérgio Cabral 4. (vago) (2) 
Garibaldi Alves Filho 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT  1. Magno Malta - PL 

Fátima Cleide – PT 2. Sibá Machado – PT 
Ana Júlia Carepa - PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Paulo Paim – PT 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Cristovam Buarque  1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

(6)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(7)
 O Senador Maguito Vilela passou a ocupar vaga de titular em 18/01/2006, nos termos do Of. GLPMDB nº 12/2005, da Liderança do PMDB. 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Reuniões: Terças – Feiras às 12:00 horas – Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 
 



 
6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA IGUALDADE RACIAL E INCLUSÃO - IRI 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
Vice-Presidente: Senador Mão Santa - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Reginaldo Duarte – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 1. Luiz Otávio 
Mão Santa 2. José Maranhão 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Paulo Paim – PT 1. Cristovam Buarque – PDT (2) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Marcelo Crivella – PMR (3) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 



 
6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO - IDO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Maria do Carmo Alves – PFL 
Lúcia Vânia – PSDB 2. Sérgio Guerra – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (3) 1. (vago) (2) 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) 
Flávio Arns – PT 2. Paulo Paim – PT 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Altair Gonçalves Soares 
Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 
E – Mail: altairgs@senado.gov.br



 
7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 

(19 titulares e 19 suplentes) 
 

Presidente: Senador Roberto Saturnino - PT 
Vice-Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Edison Lobão – PFL 
José Agripino – PFL 3. Maria do Carmo Alves – PFL 
Marco Maciel – PFL 4. Rodolpho Tourinho – PFL 
Romeu Tuma – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Alvaro Dias – PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 7. Lúcia Vânia – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Ramez Tebet 
Pedro Simon 2. Valdir Raupp 
Mão Santa 3. Romero Jucá 
Wellington Salgado de Oliveira 4. (vago) (4) 
Gerson Camata 5. (vago) (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Marcelo Crivella – PMR (5) 
Eduardo Suplicy – PT 2. (vago) (6) 

Mozarildo Cavalcanti – PTB 3. Aelton Freitas – PL 
Roberto Saturnino – PT 4. Ana Julia Carepa – PT 
Sérgio Zambiasi – PTB 5. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) O Senador Mário Calixto deixa o exercício do cargo em 22.03.2005 em virtude de reassunção do titular. 
(2) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 

ao PTB, em 30.09.2005. 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 A Senadora Serys Slhessarenko passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do 
Ofício nº 274/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
Reuniões: Quintas–feiras às 10:00 horas. 

E – Mail: luciamel@senado.gov.br 
 



 
7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS  

CIDADÃOS BRASILEIROS NO EXTERIOR 
(7 titulares e 7 suplentes) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
Eduardo Azeredo – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira 1. João Batista Motta (2) 
Mão Santa 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Sérgio Zambiasi – PTB 
Marcelo Crivella – PMR (3) 2. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador João Batista Motta passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 31.8.2005 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Romeu Tuma - PFL 1. Marco Maciel - PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 2. Flexa Ribeiro - PSDB 

PMDB 
Valdir Raupp 1. Ney Suassuna 
Pedro Simon 2. (vago) (2) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa -PT 1. Cristovam Buarque – PDT (3) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Aelton Freitas - PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(3) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 
Vice-Presidente: Senador Alberto Silva - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 2. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 3. Jonas Pinheiro – PFL 

Marco Maciel – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 6. Flexa Ribeiro – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 8. Papaléo Paes – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 9. Arthur Virgílio – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Romero Jucá 
Alberto Silva 2. Luiz Otávio 
Valdir Raupp 3. Pedro Simon 
Ney Suassuna 4. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 5. Wellington Salgado 
Mão Santa 6. Valmir Amaral - PTB(3) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Delcídio Amaral – PT 1. (vago) (2) 
Magno Malta – PL 2. Paulo Paim – PT 
Roberto Saturnino – PT  3. Fernando Bezerra – PTB 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. Fátima Cleide – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Sibá Machado – PT 6. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 7. João Ribeiro - PL 

PDT 
Cristovam Buarque 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Roberto Saturnino passou a integrar a Comissão como titular, em vaga existente, nos termos do Ofício nº 327/2005 de 15.12.2005. 

(8)
 Vaga cedida pelo PMDB ao Senador Valmir Amaral, nos termos do Ofício nº 24/06-GLPMDB, de 31.1.2006. 

 
Secretária: Dulcídia Ramos Calhao 

Reuniões: Terças – Feiras às 14:00 horas. – Plenário nº 13 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-4607 Fax: 3311-3286 

E – Mail: scomci@senado.gov.br 



 
9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO - CDR 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Tasso Jereissati - PSDB 
Vice-Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Demóstenes Torres – PFL 
César Borges – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

Rodolpho Tourinho – PFL 3. Roseana Sarney – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 4. Eduardo Azeredo – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 5. Lúcia Vânia – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 6. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Gilberto Mestrinho 1. Ney Suassuna 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 3. Luiz Otávio 
José Maranhão 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Romero Jucá  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. (vago) (3) 
Fátima Cleide – PT 2. Delcídio Amaral – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sibá Machado – PT 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretário: Ednaldo Magalhães Siqueira 
Reuniões: Quartas – Feiras às 14 horas 
Telefone: 3311-4282 Fax: 3311-1627 

E – Mail: scomcdr@senado.gov.br 



 
10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - CRA 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Guerra - PSDB 
Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Lúcia Vânia – PSDB 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB  
Sérgio Guerra – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 
Jonas Pinheiro – PFL 4. Edison Lobão – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Heráclito Fortes – PFL 6. Rodolpho Tourinho – PFL 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Pedro Simon 2. Romero Jucá 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 3. Amir Lando 
Gerson Camata 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Serys Slhessarenko – PT 
Aelton Freitas – PL 2. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 3. Magno Malta – PL 
Ana Júlia Carepa – PT 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
João Ribeiro - PL 5. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Osmar Dias 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Marcello Varella 
Reuniões: Quintas – Feiras às 12 horas –  

Telefone: 3311-3506 Fax:  
E – Mail: marcello@senado.gov.br 



 

 

CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 20/93) 

 
COMPOSIÇÃO 

(Eleita na Sessão do Senado Federal de 23/11/2005) 
 

1ª Eleição Geral: 19.04.1995 4ª Eleição Geral: 13.03.2003 
2ª Eleição Geral: 30.06.1999 5ª Eleição Geral: 23.11.2005 
3ª Eleição Geral: 27.06.2001  

 
Presidente: Senador João Alberto Souza1 

Vice-Presidente: Senador Demóstenes Torres1 
BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB)  

Titulares UF Ramal Suplentes UF Ramal 
Demóstenes Torres (PFL) GO 2091 1. Jonas Pinheiro2 (PFL) MT 2271 
Sérgio Guerra (PSDB) PE 2382 2. César Borges (PFL)  BA 2212 
Heráclito Fortes (PFL) PI 2131 3. Mª do Carmo Alves(PFL) SE 1306 
Juvêncio da Fonseca2 (PSDB) MS 1128 4. Leonel Pavan2 (PSDB) SC 4041 
Paulo Octávio (PFL) DF 2011 5. Teotônio Vilela Fº(PSDB AL 4093 
Antero Paes de Barros(PSDB) MT 4061 6. Arthur Virgílio (PSDB) AM 1413 

PMDB 
(Vago)6   1. (Vago)³   
João Alberto Souza  MA 1415 2. Alberto Silva PI 3055 
Ramez Tebet MS 2222 3. Valdir Raupp RO 2252 
Luiz Otávio PA 3050 4. (Vago)2 - 5 AP 1717 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PL/PSB) 
Sibá Machado (PT) AC 2184 1. (Vago)2 - 7   
Ana Júlia Carepa (PT) PA 2104 2. (Vago)   
Fátima Cleide (PT) RO 2391 3. (Vago)   

PDT 
Jefferson Péres AM 2063 1. Augusto Botelho  RR 2041 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti RR 4078 1. Valmir Amaral DF 1961 

Corregedor do Senado (Membro nato – art. 25 da Resolução nº 20/93) 
Senador Romeu Tuma (PFL/SP) 2051 

(Atualizada em 30.8.2006) 
 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br;  www.senado.gov.br/etica 

                                                
1 Eleito em 13.12.2005, na 1ª Reunião, de 2005, do Conselho de Ética. 
2 Eleito na Sessão do SF do dia 18.4.2006. 
³ Vaga ocupada pelo Senador Gerson Camata (PMDB/ES), licenciado de acordo com Of. GSGC – 100/2006, de 
3.5.2006, lido em Plenário nesse mesmo dia. 
5 O Senador Gilvam Borges encontra-se licenciado do cargo durante o período de 25.7.2006 a 14.11.2006.  
6 O Senador Ney Suassuna renunciou à titularidade do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar de acordo com o 
Of. GLPMDB nº 307-B/2006, lido na Sessão de 15.8.2006. 
7 A Senadora Serys Slhessarenko, eleita na Sessão do SF do dia 18.4.2006 para integrar, como suplente, o 
Conselho de Ética e Decoro Parlamentar, renunciou à respectiva vaga de acordo com o Ofício GSSS2 nº 337, 
lido na Sessão de 17.8.2006.  



CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993) 

 
COMPOSIÇÃO 1 

 
Senador Romeu Tuma (PFL-SP) Corregedor  

Senador Hélio Costa (PMDB-MG)2 1º Corregedor Substituto 

Senador Delcídio Amaral (PT-MS) 4 2º Corregedor Substituto 

Senador Teotônio Vilela Filho (PSDB-AL) ³ 3º Corregedor Substituto 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
Notas: 
1 Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. 
2 Afastado em decorrência da posse como Ministro de Estado das Comunicações em 8.7.2005. 
³ Licenciado a partir do dia 19.4.2006, de acordo com Requerimentos nºs 455 e 456, de 2006, publicados no DSF de 
21.4.2006. 
4 Licenciado a partir de 4.5.2006, de acordo com Requerimento nº 498, de 2006, publicado no DSF de 3.5.2006. 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

scop@senado.gov.br  

 

PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95) 

 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Ramez Tebet (PMDB-MS) PMDB e Bloco de Apoio ao Governo 
Demóstenes Torres (PFL-GO) Bloco Parlamentar da Minoria 

Alvaro Dias (PSDB-PR) Bloco Parlamentar da Minoria 
Fátima Cleide (PT-RO) Bloco de Apoio ao Governo 

Amir Lando (PMDB-RO) PMDB 
(Atualizado em 09.06.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5257 

scop@senado.gov.br 



 

CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 
Constituído pela Resolução nº 2, de 2001, oriunda do Projeto de Resolução nº 25, de 1998, 

aprovado na Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal do dia 15.3.2001 
 
 

COMPOSIÇÃO 
 

1ª Designação Geral : 03.12.2001 
2ª Designação Geral: 26.02.2003 

 
Presidente: Senadora Serys Slhessarenko 

Vice-Presidente: Senador Geraldo Mesquita Júnior 
PMDB 

Senador Papaléo Paes (AP) - PSDB 
PFL 

Senadora Roseana Sarney (MA) 
PT  

Senadora Serys Slhessarenko (MT) 
PSDB 

Senadora Lúcia Vânia (GO) 
PDT 

Senador Augusto Botelho (RR) 
PTB 

Senador Sérgio Zambiasi (RS) 
PSB 

Senador Geraldo Mesquita Júnior (AC) – PMDB 
PL 

Senador Magno Malta (ES)  
PPS 

Senadora Patrícia Saboya Gomes (CE) – PSB 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

scop@senado.gov.br 



CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Aldo Rebelo (PC do B/SP) 

PRESIDENTE 
Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado José Thomaz Nonô (PFL-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Tião Viana (PT-AC) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Ciro Nogueira (PP-PI) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senador Antero Paes de Barros (PSDB-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Inocêncio Oliveira (PL-PE) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Efraim Morais  (PFL-PB) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Nilton Capixaba (PTB-RO) 

2º SECRETÁRIO 
Senador João Alberto Souza (PMDB-MA) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Eduardo Gomes (PSDB-TO) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Paulo Octávio (PFL-DF) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado João Caldas (PL-AL) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Eduardo Siqueira Campos (PSDB-TO) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Fontana  (PT-RS) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Ney Suassuna (PMDB-PB) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado José Carlos Aleluia (PFL-BA) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador Alvaro Dias (PSDB-PR) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Sigmaringa Seixas (PT-DF) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Antonio Carlos Magalhães (PFL-BA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Alceu Collares (PDT-RS) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Roberto Saturnino (PT-RJ) 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
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CONGRESSO NACIONAL 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(13 titulares e 13 suplentes) 

 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
Presidente: Arnaldo Niskier 

Vice-Presidente: João Monteiro de Barros Filho1 
LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

PAULO MACHADO DE 
CARVALHO NETO2 EMANUEL SOARES CARNEIRO2 

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

GILBERTO CARLOS LEIFERT ANTÔNIO DE PÁDUA TELES DE 
CARVALHO2 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) PAULO R. TONET CAMARGO SIDNEI BASILE2 

Engenheiro com notórios conhe-
cimentos na área de comunicação 
social (inciso IV) 

FERNANDO BITTENCOURT2 ROBERTO DIAS LIMA FRANCO 

Representante da categoria pro-
fissional dos jornalistas (inciso V) 

CELSO AUGUSTO 
SCHRÖDER3 (VAGO) 

Representante da categoria pro-
fissional dos radialistas (inciso VI) 

EURÍPEDES CORRÊA CON-
CEIÇÃO MÁRCIO LEAL 

Representante da categoria pro-
fissional dos artistas (inciso VII) 

BERENICE ISABEL MENDES 
BEZERRA2 STEPAN NERCESSIAN2 

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

GERALDO PEREIRA DOS 
SANTOS2 

ANTÔNIO FERREIRA DE 
SOUSA FILHO2 

Representante da sociedade civil   
(inciso IX) DOM ORANI JOÃO TEMPESTA SEGISNANDO FERREIRA 

ALENCAR 

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

ARNALDO NISKIER GABRIEL PRIOLLI NETO 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

LUIZ FLÁVIO BORGES D’URSO PHELIPPE DAOU 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

ROBERTO WAGNER 
MONTEIRO2 

FLÁVIO DE CASTRO 
MARTINEZ2 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

JOÃO MONTEIRO DE BARROS 
FILHO PAULO MARINHO 

 
1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br - www.senado.gov.br/ccs 
 

 
                                                                    
1 Eleito na 2ª Reunião de 2006 do CCS, em 3.4.2006, em substituição ao Conselheiro Luiz Flávio Borges 
D’Urso. 
2 Reeleitos na sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004. 
3 Eleito como suplente na Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004. Foi convocado como titular na 
6ª Reunião de 2006 do CCS, realizada em 7.8.2006, em função do falecimento, em 30.5.2006, do Conse-
lheiro Daniel Koslowsky Herz. 
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CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA4 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante das empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
§ Fernando Bittencourt (Eng. com notórios conhec. na área de comunicação social) - Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Luiz Flávio Borges D’Urso (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da cat. profissional dos artistas) - Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) –  Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 5 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) – Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

                                                                    
4 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qua-
lidade da Programação com a Comissão de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma 
das duas comissões originais foram considerados membros da nova comissão. Aguardando escolha do 
coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 
5 Passou a fazer parte desta Comissão na Reunião Plenária de 5.6.2006. 
 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
Representação Brasileira 

COMPOSIÇÃO  
16 Titulares (8 Senadores e 8 Deputados) e 16 Suplentes (8 Senadores e 8 Deputados) 

Mesa Diretora eleita em  28.04.2005 
Presidente: Senador SÉRGIO ZAMBIASI Vice-Presidente: Senador PEDRO SIMON 
Secretário-Geral: Deputado DR. ROSINHA Secretário-Geral Adjunto: Deputado 

LEODEGAR TISCOSKI 
 

MEMBROS NATOS  
Senador ROBERTO SATURNINO (PT) 

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional do Senado Federal 

Deputado ALCEU COLLARES (PDT)  

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional da Câmara dos Deputados 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB) 
JORGE BORNHAUSEN  (PFL/SC) 1. JOSÉ JORGE (PFL/PE) 
PAULO OCTÁVIO (PFL/DF) 2. ROMEU TUMA (PFL/SP) 
SÉRGIO GUERRA (PSDB/PE) 3. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PMDB 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. SÉRGIO CABRAL (PMDB/RJ) 
RAMEZ TEBET (PMDB/MS) 2. LEOMAR QUINTANILHA (PC do B/TO) 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PSB/PL) 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. (vago) 
EDUARDO SUPLICY (PT/SP) 2.  (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

PSOL (Resolução nº 2/2000-CN) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 1. (vago) 

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PT 

DR. ROSINHA (PT/PR) 1. MANINHA (PSOL/DF) 
MAURO PASSOS (PT/SC) 2. TARCÍSIO ZIMMERMANN (PT/RS) 

PMDB 
EDISON ANDRINO (PMDB/SC) 1. OSMAR SERRAGLIO (PMDB/PR) 

Bloco PFL/Prona 
GERVÁSIO SILVA (PFL/SC) 1. JOÃO  HERRMANN NETO (PDT/SP) 

PSDB 
JÚLIO REDECKER (PSDB/RS) 1. EDUARDO PAES (PSDB/RJ) 

PP 
LEODEGAR TISCOSKI (PP/SC) 1. CELSO RUSSOMANNO (PP/SP) 

PTB 
FERNANDO GONÇALVES (PTB/RJ) 1. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB/SP) 

PL 
OLIVEIRA FILHO (PL/PR) 1. PAULO GOUVÊA (PL/RS) 

PPS  
JÚLIO DELGADO (PSB/MG) 1. CLÁUDIO MAGRÃO (PPS/SP) 

(Atualizada em 29.3.2006) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 



CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE 
INTELIGÊNCIA 

(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO  
 

Presidente: Deputado ALCEU COLLARES 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE FONTANA 
PT-RS 

LÍDER DA MAIORIA 
 

NEY SUASSUNA 
PMDB-PB 

LÍDER DA MINORIA 
 

JOSÉ CARLOS ALELUIA 
PFL-BA 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA  
 

ALVARO DIAS 
PSDB-PR 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ALCEU COLLARES 

PDT-RS 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ROBERTO SATURNINO 

PT-RJ 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)  
Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 



 

 

CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DO “DIPLOMA DO MÉRITO EDUCATIVO DARCY RIBEIRO” 

Constituído pela Resolução nº 2, de 1999-CN, regulamentada pelo Ato Conjunto dos 
Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados nº 2, de 2001 

 
 

Composição 
 

(AGUARDANDO DESIGNAÇÃO) 
 

Presidente: RENAN CALHEIROS(1)  
 

Deputados Senadores 

 Renan Calheiros (2) 
  
  

Atualizada em 9.6.2006 
 
Notas: 
(1)

 Presidência exercida pelo Presidente do Congresso Nacional, até que o Conselho realize eleição para esse fim, nos termos do 
art. 3º e parágrafo único da Resolução nº 2, de 1999-CN. 
(2) 

Membro nato, nos termos do art. 3º da Resolução nº 2, de 1999-CN. 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)  

Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senado.gov.br 



SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
 

CNPJ 00.530.279/0005-49 
Avenida N/2 S/Nº Praça dos Três Poderes – Brasília DF – CEP 70165-900 

Fones: 311-3803 ou 311 3772 – Fax: (061) 224-5450 
 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$   31,00 
Porte do Correio R$   96,60 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 127,60 

 
PREÇO DE ASSINATURA 

ANUAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$ 62,00 
Porte do Correio R$ 193,20 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 255,20 

 
OBS: Caso sejam feitas as assinaturas dos Diários do Senado e da Câmara dos Deputados, receberá 
GRACIOSAMENTE o Diário do Congresso Nacional 

 
NÚMERO AVULSO 

Valor do número avulso R$ 0,30 
Porte avulso R$ 0,80 

 
ORDEM BANCÁRIA 

UG - 020055 GESTÃO 
00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEEP ou fotocópia 
da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser retirada no site: 
http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp, código de recolhimento apropriado e 
o número de referência 28815-2 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020055/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas 
pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 
OBS.: NÃO SERÁ ACEITO PEDIDO ATRAVÉS DE CHEQUE VIA CARTA PARA 
EFETIVAR ASSINATURA DOS DCNs. 
 
 Maiores informações pelo telefone (0XX-61) 311-3803 e 311-3772, fax: 224-5450 
Serviço de Adminstração Econômico - Financeira/Controle de Assinaturas, falar com Mourão ou 
Solange. 
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